
RESUMO O estudo visa analisar a produção científica sobre o trabalho da enfermeira no Brasil, 
no período de 1988 a 2014. A base de dados utilizada foi a Scientific Electronic Library Online 
(SciELO). Selecionaram-se 222 artigos, caracterizados segundo o ano de publicação, perió-
dico, abordagem teórico-metodológica e área temática, buscando-se identificar mudanças 
no trabalho da enfermeira. Os resultados apontam a introdução de novos conhecimentos e 
tecnologias, com perda de autonomia, bem como deterioração das relações interpessoais, so-
frimento e sobrecarga de trabalho. Discute-se a possível correlação desses processos com as 
mudanças na organização e gestão dos sistemas de saúde no Brasil.

PALAVRAS-CHAVE Trabalho. Cuidados em enfermagem. Enfermeiras e enfermeiros.

ABSTRACT The study aims to analyze the scientific production on the work of nurse in Brazil, 
from 1988 to 2014. The database used was the Scientific Electronic Library Online (SciELO). 
We selected 222 articles, characterized by the year of publication, journal, theoretical-method-
ological approach and thematic area, seeking to identify changes in the work of the nurse. The 
results point to the introduction of new knowledges and technologies, with loss of autonomy, as 
well as deterioration of interpersonal relationships, suffering and work overload. It discusses the 
possible correlation of such processes with the changes in the organization and management of 
health systems in Brazil.
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Introdução

O processo de trabalho em saúde é um dos 
temas que têm merecido a atenção dos pes-
quisadores do campo da saúde coletiva desde 
os seus primórdios, nos anos 70 do século 
passado (DONNANGELO, 1975; MENDES-GONÇALVES, 

1994). Uma revisão recente (PINTO ET AL., 2013) 
dos estudos que abordam esse tema aponta 
a multiplicidade de objetos e de abordagens, 
que incluem desde estudos sobre mercado 
de trabalho e práticas profissionais até 
estudos sobre gestão do trabalho e educação 
na saúde. Embora abrangente, a revisão as-
sinalada não se detém em analisar a produ-
ção científica sobre o trabalho das diversas 
categorias profissionais, o que aponta a pos-
sibilidade de realização de estudos específi-
cos que deem conta das mudanças que vêm 
ocorrendo no âmbito das diversas práticas, 
em função da reorganização dos sistemas de 
saúde no Brasil (PAIM, 2008; PAIM ET AL., 2011). 

O trabalho da enfermeira como parte inte-
grante da produção de serviços de saúde tem 
sido objeto de análise, dado ao contingente 
expressivo desses profissionais (MACHADO, 

2015). Os estudos pioneiros nessa área (MELO, 

1986; SILVA, 1987; PIRES, 1989; ALMEIDA; ROCHA, 1997) 
buscaram caracterizar o trabalho da enfer-
meira, consoante a divisão técnica e social 
do trabalho em saúde, especificando o lugar 
da enfermeira no modo de organização tec-
nológica do trabalho, sobretudo no modelo 
biomédico. Nesse sentido, destacou-se o 
caráter limitante das práticas da enfermeira 
em realidades concretas e emergiu o ques-
tionamento acerca da pertinência das suas 
práticas, em relação à finalidade a que essas 
se propõem (ALMEIDA; ROCHA, 1997). Estudos mais 
contemporâneos privilegiaram aspectos 
mais interacionais relativos ao trabalho da 
enfermeira, com destaque para a autonomia 
(KRAEMER; DUARTE; KAISER, 2011), as relações pro-
fissionais e institucionais (URBANETTO; CAPELLA, 

2004; CAHÚ ET AL., 2014), além da visão da enfer-
meira sobre o seu trabalho (VEIGA; FERNANDES; 

PAIVA, 2011). 

Apesar das diferenças de abordagem, 
constata-se que tais estudos apontam a ocor-
rência de mudanças impostas ao trabalho da 
enfermeira pelo conjunto de fatores (eco-
nômicos, políticos e sociais) que, ao longo 
do tempo, têm influenciado os modos de 
organização e funcionamento dos sistemas 
e serviços de saúde, nos quais a enfermeira 
se insere, reconfigurando seu processo de 
trabalho nas dimensões assistenciais, ge-
renciais, educativas e de pesquisa. Nesse 
sentido, cabe perguntar quais as principais 
mudanças que vêm ocorrendo no processo 
de trabalho da enfermeira no Brasil, o que 
pode ser identificado a partir de um estudo 
que tome como objeto a produção científi-
ca sobre esse tema. Assim, este artigo tem 
por objetivo mapear a produção científica 
nacional sobre o trabalho da enfermeira no 
Brasil, entre 1988 e 2014, levando em conta 
o processo de construção do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e, ao mesmo tempo, a expan-
são do Sistema de Atenção Médica Supletiva 
(Sams), os quais constituem o cenário de 
práticas em que essa profissional se insere. 

Material e métodos 

Trata-se de um estudo, de caráter descritivo 
e exploratório, que analisou estudos relativos 
à temática ‘trabalho da enfermeira’ publica-
dos no Brasil, no período de 1988 a 2014. A 
busca foi feita na biblioteca virtual Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), entre os 
meses de março e agosto de 2014, haja vista 
essa base ser a maior provedora de periódi-
cos indexados pelo Diretório de Periódicos 
de Acesso Aberto – Directory of Open Access 
Journals (Doaj), agregando a maioria dos 
periódicos latino-americanos indexados 
pela Web of Science e Scopus. Os periódi-
cos publicados nacionalmente centram-se, 
grande parte, em comunidades de pesquisa 
nacionais e regionais que veiculam pesquisas 
de interesse local ou com base em metodo-
logias e particularidades relacionadas com 
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as comunidades de pesquisa do País (PACKER 

ET AL., 2014). A seleção dos estudos foi feita de 
acordo com os seguintes passos:

a) Definição dos descritores: tomou-se 
como ponto de partida a identificação dos 
descritores: trabalho, processo de traba-
lho, cuidado, práticas, enfermeira, enfer-
meiro. Inicialmente pesquisados na base 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 
da Bireme (Centro Latino-Americano e 
do Caribe de Informação em Ciências da 
Saúde). Entretanto, por não ter sido encon-
trado o descritor ‘processo de trabalho’ e 
pela generalização do descritor ‘trabalho’, 
optou-se pelo uso do operador booleano 
‘and’. Do mesmo modo, para os descrito-
res ‘cuidado’ e ‘práticas’, cuja manutenção 
justifica-se pelo uso comum, respectiva-
mente em referência ao objeto de trabalho 
e trabalho da enfermeira. Assim, a busca 
foi feita pela combinação dos descritores, 
resultando no seguinte quantitativo de 
resumos: ‘processo de trabalho and enfer-
meira’ (n=16); ‘processo de trabalho and 
enfermeiro’ (n=42); ‘trabalho and enfer-
meira’ (n=134); ‘trabalho and enfermeiro’ 
(n=332); ‘cuidado and enfermeira’ (n=139); 
‘cuidado and enfermeiro’ (n=307); ‘práticas 
and enfermeira’ (n=39) e ‘práticas and en-
fermeiro’ (n=84), totalizando 1.088 artigos, 
respeitando o recorte temporal. 

b) Seleção de resumos: foram considera-
dos critérios de inclusão a publicação dos 

resumos de artigos em revistas científicas; 
indexados na base SciELO; e que trataram 
da temática do trabalho, processo de traba-
lho, cuidado e práticas da(o) enfermeira(o). 
Foram excluídos os resumos em duplicida-
de, estudos com ausência de resumo e im-
pertinência temática, quais sejam: trabalho, 
processo de trabalho, cuidado e práticas de 
auxiliares, técnicos em enfermagem e par-
teiras, trabalho da equipe de saúde, biogra-
fias profissionais e formação profissional, 
sendo, portanto, selecionados um total de 
222 artigos ( figura 1). 

	c) Classificação dos resumos se-
lecionados: os 222 resumos identificados 
foram dispostos em planilha Excel®, lidos 
e classificados de acordo com as seguin-
tes variáveis: ano de publicação, periódico 
em que foi publicado; área temática; abor-
dagem teórico-metodológica; mudanças 
identificadas no trabalho da enfermeira. 

d) O processamento dessas informações 
permitiu a elaboração de gráficos e tabelas, 
utilizando o programa Starta 10, de acordo 
com as variáveis anteriormente descritas. 
Desse modo, construiu-se a evolução tem-
poral dos estudos, sua distribuição por pe-
riódico, abordagem teórico-metodológicas 
e área temática, focando-se a análise nas 
informações relativas às mudanças ocorri-
das no trabalho da enfermeira no período 
considerado. 
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Resultados 

Evolução temporal dos estudos 
selecionados

A análise da evolução temporal dos estudos 
revela, em primeiro lugar, que o registro de pu-
blicações sobre o trabalho da enfermeira tem 
início em 1992, com variação pouco significativa 

nessa década. A partir dos anos 2000, observa-
-se uma tendência ao aumento do número de 
estudos, embora exista certa oscilação entre 
os anos finais da década. A produção científica 
da década de 1990 concentrou apenas 9,9% do 
total de estudos, enquanto, na década seguinte, 
o percentual atingiu 51% do total, observando, 
ainda, uma elevação do número de estudos 
entre os anos 2011 e 2013, verificando-se uma 
queda em 2014 (gráfico 1).

Figura1. Processo de seleção dos estudos a partir do uso de descritores e critérios de exclusão
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Gráfico 1. Evolução temporal dos estudos sobre trabalho da enfermeira, período de 1988 a 2014, Brasil
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O crescimento do número de publicações 
sobre o tema pode indicar a ênfase que vem 
se dando, na área de Enfermagem, à formação 
pós-graduada, que contempla a realização e 
publicação de resultados de pesquisas, como 
atesta o aumento da titulação de mestres, desde 
o início da década de 1970, e de doutores, a 
partir do começo dos anos 1980, favorecendo o 
amadurecimento científico da área a partir de 
então (ROBAZZI, 2010; MANDÚ ET AL., 2011). De fato, da 
década de 1980 em diante, cresceu o número 
de programas de pós-graduação e de cursos, 
os quais provavelmente foram responsáveis 
pelo aumento em quantidade e qualidade da 
produção de conhecimentos científicos ou tec-
nológicos, bem como de periódicos científicos 
que possibilitaram maior divulgação dessa pro-
dução. A ascensão do número de estudos veri-
ficado entre os anos 2000 e 2010 também pode 
ser atribuída, por um lado, ao maior número de 
periódicos indexados na base de dados anali-
sadas e, por outro, ao interesse pela produção 
de conhecimentos em relação ao tema traba-
lho da enfermeira, dado o desenvolvimento de 
políticas em saúde e o cenário de implantação 
do SUS, com a implementação de propostas de 
reorganização do modelo de atenção à saúde 
e ênfase nas ações preventivas, mas também 
pelos esforços na organização da atenção hospi-
talar e das urgências e emergências (BRASIL, 2006). 

Desse modo, a curva ascendente de publicações 
verificada entre os anos 2011 e 2013 pode estar 
associada à emergência de questões concretas 
relacionadas com o trabalho da enfermeira nas 
duas décadas de implantação do SUS (PAIM, 2013) 
e também de expansão dos serviços vinculados 
ao Sams (SESTELO; BAHIA, 2014), implicando diferen-
tes modos de pensar e organizar o trabalho da 
enfermeira, em articulação com as políticas e os 
sistemas de saúde vigentes.

Distribuição dos estudos segundo o 
periódico em que foram publicados

Com base na identificação do periódico no 
qual foi publicado cada resumo selecionado 
e distribuição dos estudos, a Revista Latino-
Americana de Enfermagem, publicada pela 
Universidade de São Paulo (USP), apresen-
tou maior concentração de estudos relacio-
nados com a temática, seguida da Revista 
Brasileira de Enfermagem, Revista Escola 
de Enfermagem USP; Texto e Contexto 
Enfermagem; Revista Escola Anna Nery; 
Acta Paulista Enfermagem; Ciência e Saúde 
Coletiva; Revista Gaúcha de Enfermagem e 
outros (tabela 1). Essa distribuição evidencia 
que os periódicos que se relacionam direta-
mente com a área de enfermagem concen-
tram 93,24% de toda a produção analisada. 

Tabela 1. Distribuição dos estudos sobre trabalho da enfermeira, segundo o periódico em que foram publicados, no 
período de 1988 a 2014, Brasil

Periódico Frequência Percentual (%)

Revista Latino-Americana de Enfermagem 49 22,07

Revista Brasileira de Enfermagem 48 21,63

Revista Escola de Enfermagem da USP 37 16,67

Texto e Contexto Enfermagem 29 13,06

Revista Escola Ana Nery 22 9,91

Acta Paulista Enfermagem 14 6,31

Ciência e Saúde Coletiva 09 4,05

Revista Gaúcha de Enfermagem 08 3,60

Outros 06 2,70

Total 222 100

Fonte: Elaboração própria. SciELO, 2014.
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Distribuição dos estudos segundo 
abordagem teórico-metodológica 

Em relação à abordagem teórico-metodoló-
gica, os estudos foram classificados a partir 
da indicação registrada no resumo dos 
artigos, a saber: a) resultados de pesquisas; 
b) relatos de experiências; c) estudos biblio-
gráficos; d) estudos teóricos; e) outros. Os 
estudos que resultaram de pesquisas origi-
nais foram desagregados, distinguindo-se 

os que utilizam uma abordagem qualitativa, 
quantitativa e quantiqualitativa.

Entre os estudos selecionados (tabela 2), 
identifica-se predomínio de investigações que 
resultam de pesquisa, sendo a maioria qualitati-
vas (64,4%), e uma pequena parte quantitativas 
(4,9%) e quantiqualitativas (2,2%). Em segundo 
lugar, aparecem estudos teóricos, que corres-
pondem a 13,5% da produção cientifica anali-
sada, seguido dos estudos bibliográficos (9,5%), 
relatos de experiências (3,6%) e outros (1,9%). 

Tabela 2. Distribuição dos estudos sobre trabalho da enfermeira, segundo o tipo de abordagem metodológica no período 
de 1988 a 2014, Brasil

Tipo de abordagem metodológica N %

A) Pesquisas

Estudos qualitativos 143 64,4

Estudos quantitativos 11 4,9

Estudos quantiqualitativos 5 2,2

Subtotal 159 71,5

B) Estudos teóricos 30 13,5

C) Estudos bibliográficos 21 9,5

D) Relatos de experiência 8 3,6

Outros 4 1,9

Total 222 100

Fonte: Elaboração própria. SciELO, 2014.

Ao considerar que os estudos teóricos 
poderiam apontar de forma mais clara os di-
versos referenciais que vêm sendo utilizados 
pelos grupos de pesquisa que se dedicam ao 
tema ‘trabalho da enfermeira’, tais estudos 
foram lidos na íntegra, constatando-se que a 
maioria destes constituem ensaios que refle-
tem a opinião das autoras sobre determinado 
tema, não constituindo de fato uma reflexão 
teórica sobre o trabalho da enfermeira. Os 
que apresentam conceitos e teorias podem 
ser classificados em dois grandes grupos: 
os estudos que se filiam a uma corrente 
‘estruturalista’ e outros que se vinculam 
a uma perspectiva ‘interacionista’. Entre 
os primeiros, identificou-se a referência à 
‘Teoria do Processo de Trabalho em Saúde’ 

(TAUBE; MEIER, 2007), à ‘Teoria das Necessidades 
Humanas Básicas’ (FURTADO; NÓBREGA, 2013), ao 
‘Materialismo Dialético’ (PEREIRA; ALVES, 2004), 
à ‘Teoria Institucionalista’ (FRIEDRICH; SENA, 

2002) e à ‘Teoria da Intervenção Práxica da 
Enfermagem’ (ERMEL; FRACOLLI, 2006). Todos 
esses enfoques admitem o cuidado como 
núcleo central do trabalho da enfermeira, 
a ser estruturado a partir das necessidades 
individuais e coletivas, sendo que os adeptos 
do ‘materialismo dialético’ introduzem, de 
forma mais contundente, a contradição entre 
o ideal e a realidade apresentada. Entre os 
segundos, percebe-se a utilização de teorias 
que se apoiam na ‘psicodinâmica do traba-
lho’ (FERREIRA ET AL., 2009), enfocando o sofri-
mento e a necessidade de reconhecimento 
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social ou as relações de poder configuradas 
no cotidiano do trabalho, a ‘arqueologia do 
saber’ (ARAÚJO, 2007), a ‘teoria do pensamento 
complexo’ (PESTANA; ERDMANN; SOUSA, 2012) e a 
‘teoria do cuidado humano’ (SANTOS ET AL., 2013). 
Há ainda os que analisam o trabalho da en-
fermeira a partir de aportes da ‘teoria cultu-
ral’ (PROCHNOW; LEITE; ERDMANN, 2005) ou ‘teoria do 
cotidiano’ (OLIVEIRA; LOYOLA, 2006) e estudos ba-
seados no ‘interacionismo simbólico’, nota-
damente na ‘fenomenologia’ (BRESSAN; SCATENA, 

2002) ou na ‘teoria das representações sociais’ 
(REIS; ANDRADE, 2008).

Distribuição dos estudos segundo 
área temática/mudanças no trabalho 
da enfermeira

Os 222 estudos analisados abordam 5 temas/
áreas temáticas (gráfico 2): trabalhos da 
enfermeira em unidades de produção es-
pecificas (n=78); seguidos do trabalho da 
enfermeira a partir da introdução de novas 
tecnologias (n=72); características do 
sujeito/agente do trabalho (n=46); relações 
interpessoais no trabalho da enfermeira 
(n=19) e outros (n=07). 

Gráfico 2. Distribuição dos estudos sobre trabalho da enfermeira, segundo a área temática, período de 1988 a 2014, Brasil

 Fonte: Elaboração própria. SciELO, 2014.
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A maior parte dos estudos – 78 (35,1%) 
– trata do trabalho da enfermeira(o) em 
unidades de produção específicas abordan-
do as práticas, correlacionando-as com as 
especificidades das unidades produtivas. 
Desses, a proporção de estudos que ana-
lisam o trabalho da enfermeira no âmbito 
da atenção básica correspondem a 25% 
do total, enquanto a proporção de estudos 
que analisam trabalho da enfermeira, no 
âmbito de serviços de média e alta comple-
xidade/densidade tecnológica, é bem mais 
representativa (55,2%), o que evidencia que 
serviços especializados ainda constituem 
o cenário de práticas privilegiado. O SUS 

representa um grande mercado de traba-
lho para a enfermeira, com destaque para 
a sua inserção não apenas no Programa de 
Agentes Comunitários de Saúde (Pacs) e no 
Programa Saúde da Família (MACHADO, 2012), 
mas também, na gestão de sistemas, unida-
des e serviços de saúde (SOUZA, 2007). 

Entre esses estudos, podem-se citar como 
exemplos, os que tratam das condições ne-
cessárias para execução do trabalho (COSTA; 

LIMA; ALMEIDA, 2003), competências e habilida-
des requeridas para o trabalho (PRADO; DIAS; 

CASTRO, 2014), organização/distribuição de 
tempo de trabalho em relação às atividades 
desenvolvidas (SOUZA; JERICÓ; PERROCA, 2013) e 
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análise de custos das atividades (MARGARIDO; 

CASTILHO, 2006). Há também os que analisam 
ações especificas da enfermeira em face de 
determinado agravo ou situação de saúde 
(BEZERRA, 2011), incluindo os que destacam a 
participação da enfermeira na implantação 
e/ou execução de políticas/programas de 
saúde (PEREIRA; ALVES, 2004).

No que diz respeito à área temática or-
ganização do trabalho da enfermeira, com 
um total de 72 (32,4%) estudos, observa-se a 
existência de duas perspectivas: a primeira 
se refere aos estudos que descrevem a intro-
dução de tecnologias – materiais e imateriais 
(MERHY; FEUERWERKER, 2009), a exemplo de novos 
equipamentos (FONSECA; SANTOS, 2007), conhe-
cimentos (FORTUNA ET AL., 2011), instrumentos 
(SILVA ET AL., 2011) – na prática da enfermeira; 
enquanto a segunda reporta-se aos estudos, 
em menor número, que abordam a redefini-
ção do trabalho da enfermeira em função das 
mudanças da organização do sistema e nos 
serviços de saúde.

Na primeira perspectiva, chama a atenção 
o pequeno número de estudos que apontam a 
introdução da Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) (ALVES ET AL., 2007; CORSO 

ET AL., 2013), que se constitui uma tecnologia 
própria da enfermagem, desenvolvida como 
método específico, visando articular conhe-
cimentos e técnicas, ampliando a ação da 
enfermeira na resposta às necessidades indi-
viduais e coletivas.

Já na segunda, há os estudos que analisam 
diretrizes da Reforma Psiquiátrica (GONÇALVES; 

LANA, 2002), os estudos que discutem a intro-
dução de protocolos assistenciais (MENEZES; 

D’INNOCENZO, 2013), incluindo a sistematização 
da assistência de enfermagem (ALVES ET AL., 

2007), normas e rotinas hospitalares (BOCHI ET 

AL., 2007) e a organização do trabalho da en-
fermeira do ponto de vista das característi-
cas da atenção básica (NASCIMENTO; NASCIMENTO, 

2005) ou de mudanças organizacionais em 
hospitais (FONSECA; ALVES, 2002), e ainda a arti-
culação entre os diversos níveis de atenção 
à saúde (BARATIERI; MANDU; MARCON, 2012) ou entre 

as dimensões assistenciais, gerenciais, edu-
cativas e de pesquisa do trabalho da enfer-
meira (HAUSMANN; PEDUZZI, 2009).

Dos 46 (20,7%) estudos que tratam das ca-
racterísticas do sujeito/agente do trabalho, 
cerca de metade aborda a visão da enfermei-
ra sobre o seu trabalho (SANCHES; CHRISTOVAM; 

SILVINO, 2006), e os demais focam na visão da 
enfermeira sobre aspectos específicos do 
trabalho, como prazer (BATISTA ET AL., 2005) e 
sofrimento (CAMPOS; DAVID; SOUZA, 2014), grau 
de autonomia (VARGAS; RAMOS, 2010) e atributos 
necessários para essa escolha profissional 
(ROSCANI; GUIRARDELLO, 2010).

Dos 19 (8,6%) estudos que tratam das re-
lações interpessoais no trabalho, a maioria 
enfoca as relações entre enfermeira e usu-
ários (PROCHET ET AL., 2012). Aparecem também 
estudos sobre as relações entre a enfermeira 
e os demais profissionais de saúde (PROCHNOW 

ET AL., 2007) e as relações institucionais entre 
enfermeiras e o ente empregador (ROSSI, 1994), 
bem como estudos que apontam a violência 
institucional (BARBOSA ET AL., 2011) e o assédio 
moral (CAHÚ ET AL., 2014), o que aponta a prová-
vel existência de um processo de deteriora-
ção das relações interpessoais no ambiente 
de trabalho (FRANCO; DRUCK; SELIGMANN-SILVA, 2010) 
assim como a fragilização do reconhecimen-
to social e da valorização simbólica da enfer-
meira, relacionadas, inclusive, com questões 
de gênero.   

Conclusões

A caracterização da produção científica 
nacional registrada na base SciELO sobre 
o trabalho da enfermeira, no período de 
1988 a 2014, evidencia, em primeiro lugar, 
o aumento do número de publicações na 
década de 2000, provavelmente associada 
ao crescente número de enfermeiras que se 
inseriram em cursos de pós-graduação com 
interesse em analisar questões relacionadas 
com o trabalho profissional, ainda que enfer-
meiras não vinculadas a tais cursos possam 
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também estar se interessando em escrever e 
publicar trabalhos nessa linha. 

A distribuição dos estudos segundo revis-
tas científicas da área de saúde, por sua vez, 
revela uma concentração em revistas espe-
cializadas na área de enfermagem, fato que 
possivelmente reflete certo insulamento, 
circunscrevendo as discussões à enferma-
gem, ainda que, entre as categorias profis-
sionais que compõem as equipes de saúde, a 
enfermagem represente o maior contingente 
(MACHADO, 2015).

A identificação das abordagens metodo-
lógicas utilizadas nos trabalhos selecionados 
aponta uma ênfase em estudos de natureza 
qualitativa, derivada de pesquisas empíri-
cas sobre o trabalho/processo de trabalho 
(TAUBE; MEIER, 2007; GONÇALVES; LANA, 2002; SANCHES; 

CHRISTOVAM; SILVINO, 2006), a prática (ARAÚJO, 

2007; SOUZA; JERICÓ; PERROCA, 2013; ROSSI, 1994) ou o 
cuidado (PESTANA; ERDMANN; SOUSA, 2012; PROCHNOW; 

LEITE; ERDMANN, 2005; FORTUNA ET AL., 2011) da enfer-
meira, embora existam trabalhos teóricos 
que evidenciam a multiplicidade de teorias e 
conceitos provindas das ciências humanas e 
sociais incorporadas às investigações acerca 
do trabalho da enfermeira.

O mapeamento dos temas abordados 
revelou uma preponderância de estudos 
na categoria ‘trabalho da enfermeira em 
unidades de produção especificas’, o que 
evidencia uma preocupação das pesquisa-
doras em relatar pequenas mudanças na 
pratica profissional, sem necessariamente 
problematizar a reorganização do trabalho 
da enfermeira em função das propostas de 
reorientação do modelo de atenção à saúde 
que vêm sendo discutidas e implementadas 
no âmbito do SUS (TEIXEIRA; VILLASBÔAS, 2014).

As mudanças apontadas nesses estudos 
referem-se, majoritariamente, à introdução 
de novas tecnologias e novos modos de or-
ganização do trabalho da enfermeira, em 
conformidade com as mudanças técnico-
-científicas da área, inegavelmente ocorridas 
ao longo das últimas décadas. Além disso, 
apontam outras mudanças ocorridas no 

trabalho da enfermeira, a exemplo da dete-
rioração das condições de trabalho, o sofri-
mento no trabalho, a perda da autonomia, a 
deterioração das relações interpessoais e a 
sobrecarga de funções e tarefas.

Apesar dos esforços empreendidos no 
estudo desses processos, tais mudanças 
ainda são analisadas isoladamente, em sua 
maioria, vistas de forma desarticulada, na 
medida em que focam aspectos parciais do 
processo de trabalho (conhecimentos, tec-
nologias, objetos etc.), sem discutir as con-
sequências de mudanças em cada um desses 
elementos sobre as dimensões assistenciais, 
gerenciais, educativas e de pesquisa do tra-
balho da enfermeira, nem tampouco os de-
terminantes econômicos, políticos e sociais 
que as impulsionam.

Isso pode estar refletindo, por um lado, 
a incorporação acelerada de novos conhe-
cimentos e tecnologias no trabalho em 
saúde, que acompanha o avanço científico 
e determina o surgimento de especialidades 
e subespecialidades que se apropriam de 
parcelas do trabalho na área. Estudos sobre 
tais processos contribuem para o conheci-
mento do que vem ocorrendo no âmbito do 
trabalho da enfermeira, principalmente uma 
tendência à tecnificação do cuidado, redu-
zido à execução de procedimentos (MERHY; 

FEUERWERKER, 2009), processo que circunscreve 
o trabalho da enfermeira a mera execução de 
tarefas. Por outro lado, alguns dos trabalhos 
analisados apontam que o uso de tecnologias 
desenvolvidas pela enfermagem e para a en-
fermagem pode promover espaços criativos 
no cotidiano do trabalho e ressignificação 
das práticas (ALVES ET AL., 2007; CORSO ET AL., 2013; 

ÉVORA; DALRI, 2002).
Outro aspecto a ser destacado desses 

estudos é a compreensão de que o progresso 
científico e tecnológico, ao tempo que tem 
exigido a incorporação de novos elementos 
pessoais e atitudinais ao trabalho da en-
fermeira, sejam esses representados pela 
competência técnica ou pelas habilidades 
necessárias as ações (PRADO; DIAS; CASTRO, 2014), 
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são contraditórios ao exercício da autonomia, 
limitando-a (KRAEMER; DUARTE; KAISER, 2011; VARGAS; 

RAMOS, 2010). Há uma redução das possibilida-
des de governo de si da enfermeira nos atuais 
cenários do trabalho (SILVA; CRUZ, 2008).

Também merece discussão, com base nos 
estudos que abordam a organização do tra-
balho da enfermeira, o fato das mudanças 
epidemiológicas e sociais que vêm ocorrendo 
no Brasil nas últimas décadas estar gerando 
novas necessidades de saúde (NASCIMENTO; 

NASCIMENTO, 2005; BARATIERI; MANDU; MARCON, 2012), 
as quais induzem mudanças no objeto de tra-
balho da enfermeira, que se amplia, confor-
me indicam os estudos, agregando a família 
e as comunidades. Entretanto, apesar dessa 
ampliação do objeto, vale a pena ressaltar 
que as necessidades de saúde são parte da 
complexa dinâmica social brasileira, expres-
sando interesses diversos, os quais limitam 
ou potencializam a ação da enfermeira.

Nessa perspectiva, as propostas de rever-
são do modelo de atenção médico-assisten-
cial e hospitalocêntrico (TEIXEIRA; VILLASBÔAS, 

2014; PAIM, 2012) têm produzido o deslocamento 
do foco nos aspectos individuais e biológi-
cos, valorizando ações de prevenção e pro-
moção à saúde, individuais e coletivas, o que 
se reflete nos estudos sobre o trabalho da 
enfermeira, com ênfase em sua inserção na 
atenção básica (PEREIRA; ALVES, 2004; ERMEL; FRACOLLI, 

2006; FORTUNA ET AL., 2011) e em outros âmbitos, 
a exemplo da atenção obstétrica (SILVA ET AL., 

2011; ALVES ET AL., 2007) e pediátrica/hospitalar 
(SANTOS ET AL., 2013), com a introdução, inclusi-
ve, de práticas integrativas que privilegiam 
aspectos relacionais. Apesar de estas serem 
experiências pontuais, há indícios de abertu-
ra de espaços de criação no trabalho da en-
fermeira que permitem a inserção de novos 
elementos para a compreensão das variadas 
situações e das formas de enfrentá-las.

Todavia, os trabalhos analisados apontam 
também que a mudança no modo de or-
ganização do trabalho da enfermeira in-
duzida pelos novos modelos de gestão 
adotados pelas instituições, notadamente 

as hospitalares, com vistas e ao aumento da 
eficiência, tem promovido certo acréscimo 
das atividades, traduzido na sobrecarga de 
trabalho, com ênfase nas ações burocráticas 
(SANCHES; CHRISTOVAM; SILVINO, 2006) e perda de au-
tonomia (VARGAS; RAMOS, 2010). As propostas de 
gestão, que vêm sendo desenvolvidas e im-
plementadas, portanto, resultam, na maioria 
das vezes, em ‘modernizações conservado-
ras’, desestimulando o desenvolvimento dos 
profissionais, gestores e usuários (FONSECA; 

ALVES, 2002; GALLO, 2009).
Configura-se, portanto, uma contradi-

ção entre o desenvolvimento das potencia-
lidades da enfermeira e as características 
da lógica produtiva vigente que prima pela 
intensificação do controle e estimulo à com-
petitividade, o que acarreta, inclusive, medo 
da demissão (FRANCO; DRUCK; SELIGMANN-SILVA, 2010) 
e sofrimento no trabalho (FEREIRA ET AL., 2009). 
Alguns estudos já relacionam o sofrimento 
às condições ambientais e infraestruturais 
das instituições de saúde (COSTA; LIMA; ALMEIDA, 

2003), cuja deterioração resulta das escolhas 
e condução dos distintos projetos políticos 
institucionais, apontando, ainda, a falta de 
reconhecimento do trabalho da enfermeira 
(FONSECA; ALVES, 2002). Condições de trabalho se 
referem às especificidades de quem o realiza 
e envolve, desde instrumentos adequados 
em quantidade e qualidade até os conheci-
mentos para operá-los, o ambiente, espaço 
físico para a realização do trabalho (PIRES; 

LORENZETTI; GELBCKE, 2010) e também as relações 
contratuais.

No que diz respeito à deterioração das 
relações interpessoais, alguns trabalhos 
apontam a intensificação da competitivi-
dade nas relações entre a enfermeira e os 
demais profissionais ou trabalhadores da 
saúde (BATISTA ET AL., 2005), mas também nas 
relações entre a enfermeira e a equipe de 
enfermagem (URBANETTO; CAPELLA, 2004), o que, 
segundo os autores, enfraquece as possibili-
dades de conformação de trabalhos coopera-
tivos e mobilização para lutas conjuntas. Por 
outro lado, cabe ressaltar que a existência de 
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relações contratuais precárias não foi referi-
da nos estudos analisados. Do mesmo modo, 
chama a atenção o fato de que não foram en-
contrados trabalhos que analisem a atuação 
política das enfermeiras, por meio de suas 
entidades representativas, como protagonis-
tas das mudanças que vêm ocorrendo em sua 
prática profissional.

Apesar de o estudo limitar-se à análise da 
produção cientifica nacional e centrar-se em 
um período de transformações políticas e 
organizacionais do setor da saúde no Brasil, 
cabe registrar que os achados sobre as 
mudanças no trabalho da enfermeira nos 
estudos analisados corroboram alguns 
estudos internacionais, notadamente no que 
se refere aos novos modos de organização do 
trabalho da enfermeira, seja em conformida-
de com o avanço cientifico e tecnológico e/ou 
com as novas engenharias organizacionais, 
com destaque para o decréscimo das condi-
ções de trabalho, o sofrimento no trabalho, 
a deterioração das relações interpessoais 
e a sobrecarga de funções e tarefas, tendo 
como consequência o abandono da profissão 
(DUVALL; ANDREWS, 2010; TOH; ANG; DEVI, 2012).

Para concluir, é importante salientar que 
apesar da grande contribuição da produção cien-
tífica nacional analisada ao conhecimento acerca 
das características do trabalho da enfermeira no 
Brasil contemporâneo, em seus múltiplos aspec-
tos tecnológicos, organizacionais e relacionais, o 
tema ‘trabalho da enfermeira’, por sua comple-
xidade e importância para o campo da saúde co-
letiva, exige analises que agreguem a correlação 
dessas mudanças com os processos políticos e a 
reorganização dos sistemas de saúde, que atra-
vessam o cenário atual de construção do SUS e 
de expansão do Sams, permitindo compreender 
o presente e vislumbrar o futuro. 
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